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CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
VINDOS DE PARIS 


Recehen-se um escolhido sorlimento de chapeus 
modelos de Paris, para Senhoras e Crian- 
am o ha exceutados pelos modelos grando quen- 
idade de reproducções desde 33000 nté 13SS00, 
confecsionados com superiores preparos. Reccheu- 
se tamhom grando soriimento de todos os preparos, 
para confeccionar chapeus, Arranjam-se odos os) 
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Atelier de Costura 
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Vestidos. cio e entoraos compleios 
para noivas, á vista dos ultimos figurinos. Rece- 
bem-se encommendas de todas as provincias e ilhas, | 
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PARA AS FESTAS 
Camelias e violetas naturaes 


Fazem-ne houquete, ramos e enfei- 
tam-ne cestos, com arte e perfeição. 
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117 —RUA DO PRINCIPE 117 


O PAIN KILLER 


(MATA DORES) 


E 
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sstomago axedo, Diarrhon, Dynentéria, Oolica o Oholora 
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Palais dorido: 


rua da Prata, 106, 


3 DE JAxemO DE 1885 O ANTONIO MARIA-ALBUM DAS GLORIAS a 


BOAS ENTRADAS 


Escrevendo O programma do Antonio Maria, disse, no primeiro numero 
ateste jornal, o nosso infeliz Guilherme de Azevedo — um dos roubos mais infames 
que a maldita morte tem feito á boa graça portugucia : 

“Faremos todas as diligencias para ter razão, empregando ao mesmo tempo 
esforços titanicos, para, de quando em quando, ter graça 

“Ora, se bem nos parece e o proprio leitor poderá testemunhar, esso pro- 
gramma têm sido cumprido com uma honestidade ultra-religiosa. 

"tam, esse tio sem entranhas que se comprazia ém ver os sobrinhos 
mastigados pela dentuça oguçada do senhor seu mano, o bailio Saturno, do 
execranda memoria ; a quem de nada serviram os exemplos muito para 
feiar-se do carinhoio tio Fontes, já a esse tempo de maérobia idade, e que tem 
Wokio então representado a mais perfeita antithese d'aquelle desarurado deus, 

ao endo 40! proprio, seio milhares de camadas de sobrinhos, a quem mais 
tárde ministra O pão do ensino, conjuntamente com a mantei 

orçamento; Titan, diziamos, não teria decerto feito pelo Antonio 
mais pujantes e sobretudo mais bem sortidos ! 

Z je à verdade é que o homem, ou o deus, ou que domonio elle era, 
teria talvez, pela sua força o mano, Singulares" aptidões para secretario do 
governo civil, por exemplo, como o dr. Segurado, mas o que não tinha com 
Eerteza, pelo "menos que o resem as chronicas, era lapis de caricaturista, perna 
de escriptor e Iyra de poeta... E nós, modestia á parte, temos de tudo isso, e 
muito bom, quê é o mais!. 

Ora é Drecisamente com a convicção de que os nossos esforços para ter 
graça teem sido bem mais de que titanicos, e com à consciencia, sobre o assumpto, 
Fira como um copo d'agua da Sabuga da tabacaria Neves, que encetamos O 
Setimo amno da publicação do io Maria. É 
A as 6 Antonio Maria, que fem seguido de perto, passo a passo, todas as 
evoluções, ou, sejam antes, todas as cambalhotas políticas do pé o Antonio ariano mlomento em quê a Carta 
se reforma, tem por seu turno de reformar-se fatalmente. 

E, vae d'ahi, reforma-se |. 

Rejomise, não como um primeiro official dos Proprios Nacionaes, com à vida tão coberta de annos de serviço 
relevante, como a sobrecasaca de pingos de tinta preta ! 

"Não como: 6 major de infanteria, de farda tão reluzente de crachás honrosos, como espelhema de cubo do 
pescoço a ra jr gosar nfum quarto andar da rua das Gallinheiras a galinha d'um prato convo é dois chatos na 

orçamento, y 
dia reforma-se no começo do amno, como; o sr; Fontes se reforma no começo de cada dias pin. 
tando-se, burnindo-se, adornando-se, para “quê, se apresente máis lindo e mais etio E A 

É mais um esforço titanico, para. que tivemos de chamar, não propriamente o concurso do mudo d Alcantara 
mas q condjusação heróica dum sem numero de lithographos, typographos e sincographos, nm partido, em summa, 
dé trabaliadores, talvez mais numeroso € com certeza mais dedicado de que o partido do, três vezes, atado me Fontes [... 

É, dá que fallámos em partido, declaremos sempre, por demais, que o Antonio Maria, alterando, dm BETA d 
sua fora artistica e lieraria, em nda altera o seu “efedo político, com que tenciona ir á cova de palmito e capela, | 


da mesa do 
faria esforços 


Pam. 


VOL. VII 1885 Lallemant Frêres, Imprensa, Lisboa. 
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ALBUM DAS GLORIAS — (2. série) — N. 1 


FIDES DÉVRIES 


Hoje, 31 de Dezembro de 1884, dizem os periodicos de Lisboa o seguinte: « Hon- 
tem não houve sessão parlamentar, pela razão de que, ás duas horas e tres quartos, não 
havia ainda na sala suficiente numero de srs. deputados.» Está-se, todavia, no começo. 
da sessão legislativa, e ha quatro dias apenas que o sr. Fontes Pereira de Mello, chefe 
do gabinete, propoz á representação nacional, para que ella o discutisse, um appensó de 
doze novos artigos acerescentados á Carta Constitucional da Monarchia, doada por Pedro 
à nação como base e alicerce de todas as publicas liberdades. N'este momento solemnis- 
simo para a constituição do Estado, a nação em pezo, em vez de correr agradecida para 
o sr. Fontes, corre apenas para o perú que se ha-de comer ámanhã. E, ao passo que 
o gallinaceo a que nos referimos é objecto do mais fervoroso zelo por parte das familias, 
ao estadista a que nos reportamos não só ninguem dá applausos, mas nem sequer ha 
quem dé milho! E 

Por outro lado, em S. Carlos, onde se paga tanto para ouvir Dévriês quanto se 
recebe em S. Bento para não ouvir o sr. Fontes, a casa regorgita, e não ha deputado 
que em cada noite se não apresse a restituir pelo cofre Iyrico a meia moeda que em 
cada manhã recebe pela caixa rhetorica. Para quê? Para não vêr reformar a Cárta, e 
para vêr mais uma vez toucar-se ao espelho a loura Margarida, ou morrer consumida 
damor a pallida Ophelia! 

Em presença d'este phenomeno, a cantora Dévrits dispensa qualquer outro elogio. 
Ella é simplesmente a arte. Nem reformou a Carta, nem reformou o exercito, nem re- 
vogou as leis do aceio publico depondo immundícias sobre Braga. Bastou-lhe achar uma 
nova forma de interpretar a poesia, e de exprimir a paixão, Não são, em rigor, as pu- 
blicas liberdades, nem a Monarchia, nem o pacto fundamental, nem Pedro, nem o 
sr. Fontes. É um leve e exttanho encanto, indéfinido e vago, que 'sae de uma bocca 
e de um olhar de mulher como o perfume errante em tórno dê uma madresila em fldr. 

E isto leva comsigo o mundo, porque uma das maiores: forças de que dispõe a 
natureza é o talento que, n'um dado momento, faz vibrar em mil individuos a/ alma 


de um só. 
João Risaixo. 
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O ENCOSTADOR 


“Almoça em casa do Souto, 
Come o lunct do Barahona, 
Seara prima dem 
a eom unlço Que eogoria; 
Pass via principe 


Sem que nada, Serveho então de o Que o obretudo lhe ajusta: 
Comendo semp do gr, ai cú ão ja quem esteja lento DO coiso a ta ão custa, 
Bebendo sempro de borla. De qualquer semsabora. Esmprsta cá tre mil réis...” (Contindo) 


ALBUM DAS GLORIAS 


JM DILECTIONE (Palavras de S. Thomaz d'Aquino) 


A FIDES NOS PAPEIS D'AMOR 
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O TYRANNO BARJONA 
ou il 
RECORDAÇÕES DO LAZARETO 


Aspecto d'um estrangei- 
ro á entrada para o Laza- 
reto, 


Aspecto do mesmo es- 
trangeiro no momento da 
saida, 


À amabilidade de madame Dévriês devemos o apreciavel 
croquis que publicamos em seguida, juntamente com o fac-simile 


da sua graciosa dedicatoria. 


De tal ordem, a invasão de 


um opulento acafate de mimosas 
fores, que Fernando Caldeira 
atirou pára ali com a sua indif- 
crença de poeta, sem cuidar de 
coordenal-as na fórma. artistica 
dum 


Nem por isso nos ágradam me- 
nos essas violetas amontoadas a 
troxe-moxe e que formam, aqui 
e além, dispostas ão acaso, os 
mais caprichosos é elegantes ra- 
milhetes. 

A Chilena é uma especie de 
basar do Casimiro da Cunha ; um 
bric-d-brac de pequenas preciosi- 
dades, com que, dispondo-as em 
ordem, podia decorar-se um sem 
numerode salas elegantes. 4 

X 


4 O ANTONIO MARIA-ALBUM DAS GLORIAS 3 DE JANtiRO DE 1885 


F 


Em S, Carlos, verdadeira febre de successos, acompa- 
nhada do respectivo delirio de aplausos... 

O Hamlet, desempenhado por madame Dêvriés deixa 
de ser a obra de um simples mortal para se transformar 
n'uma creação celeste... 

Chega a parecer-nos um irreverente peccado ouvir essa 
artista collossal em outra posição que não seja de joelhos ! 

Nas recitas em que toma parte madame Devriés a em- 
preza de S. Carlos devêra substituir os logares de plateia 
a até as proprias cadeiras dos camarotes por outros tantos. 
genullexorios. 

Fôra esta a unica homenagem condigna ao genio ex- 

ional d'aquella artista singular. 
Não conhecemos positivamente o genero de emoções 
porque deve passar uma alma christã no momento em que 
S, Pedro lhe abra as portas do Ceu, mas fazemos disso ( 
uma ideia muito aproximada pela sensação que experi- É 
mentamos quando madame Dêvriés nos abre a sua for- 
mosa bocca... 

A illusão é de tal ordem que, apesar de havermos a 
certeza de occupar o nosso logar nas cadeiras, chegamos 
a persuadir-nos de que estamos a ouvir cantar no pa- 
raigo love 


DO OUTRO LADO. 


Cá nestes lados, 
Que o Tejo ensopa, 
Elle é da tropa 
Mui respeitado ; 
E teve em Braga 
— Segundo vejo — 
Igual cortejo 
Do outro lado. 
Foi co'o respeito 
Do mais profundo, 
. Por todo 0 mundo 
Cumprimentado ; 
Uns p'ra a direita, 
“Borelli, no desempenho dacfida, revela-se uma cantora | Outros de frente, 
muito sprecinvel e, o maior elogio que podemos fazer-lhe, || E muita gente 
é impeimir-lhe aqui o nome depois de termos fallado “de | DO outro lado. 


Fidés Dêvriés. Varios galuchos 
ERA Fazem caretas, 
“Tendo as baionetas. 
RECTIFICAÇÃO Apresentado; 
Curvam o dorso, 

O Antonio Maria não é propriamente o Pápa. Como jmarrécas, 

E, como não é o Pápa, póde muito bem enganar-se uma | Sete padrecas E: 
vez na vida. Do outro lado. aiii 

Foi o que lhe sucedeu com a apreciação feita no ul- | E elle, formoso, E 


timo numero, com referencia ao concurso do instituto in- | Como um rapaz, 
dustrial, em que disse cobras e lagartos do candidato | De mil crachás 
preferido, Carlos Baptista Ferreira de Mello, quando hoje | Todo adornado, 
reconhece, por informações insuspeitas, que esse cavalheiro | Do bello throno 
é um bello talento e um bello caracter. Na grande altura 

E, como o Antonio Maria ama a verdade, diz a ver- | Fazlhes mesura 
dade, que é esta, e é qual faltou por informações menos | Do outro lado... 
certas. 


Pas. 
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horas da tarde. 

JP, Pinto Dasto 


cabem 


Vigor do 


NESDESE css 
priscipões pare 
maça é lojas de 
perfis. 

agentes comes 


James Cassels 
Ro 


gitoral=Cer 


LOTERIAS 


CAMPIÃO & C.4 | 


18/RUADO AMPARO, 


DE Ae 


(Ayers Chery Para) 


Faz soiento no publico 
[que no dia 10 de Janeiro 
do 1888 torá logar a lote- 
Iria hespânhola sendo o 
premio maior 


50008000 


NUMERO TELEPHONICO 107 
THE EDISON GOWER-BELL TELEPHONE 
COMPANY OF EUROPE LIMITED 


2, Rua Larga de 8. Roque, 3.º 
BUBSORIEÇÕES reduzidas 
ontiado à contorvação 


si amontos. 
do DAPA 48 Casas COmmOrCiat, corar 


O Genexre, Cálan Danvers. 


A. M. TEIXEIRA & C. 
LISBOA—90, Rua Nova do Carmo, go—LISBOA 
(Frente PARA A RUA DO Ouro) 


MODAS E TONFEOÇÕES 


REDE PUBLICA, to-| pd, 
fases 


ACIDO 
PHOSPHATO 
DE HORSFORD 


8 


Comp 


csatito vo assirata AO 7i- 


um agradavel o sau-| 


DE LIMÃO OU LIMA 
roparação do «limonada» 
ponho 


ntaioionando uma colher de 
obá do Acido Phosp 


A, INDIGESTÃO 
DORES DE CABEÇA 


67, Mou da Bela Vista, 2.º 
(4 tara) 
Ensina-se instracção pri-. 
maria, portugues, francor, 
desenho, musica e piano. 
Mensalidades rasoaveis, é 
dirigido por pessoa compe- 
tonto. 
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600 réis; encadernado em percaline, 
& ingleza, 900 réis, 


LIVRARIA DO EDITOR A. M. PEREIRA 
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Acaba de chegar a ste estabel 
que vforam direuamento de Pari dum 
“de perfumarias 


jados rasoaveis, é 
r possoa  compa- 


entabelecimento a 15 rs. 


NB, Tambem so rocebem 
meninas do 8 a 7 amos, 


equi o lana docradas o prós ira FOLHA DA 
Rr 


POVO ILLUSTRADO 


COLLECÇÃO DE DONS LIVROS] E 
tor 


de fores artfciaos, coroas de Touro o carvalho, 
violetas, rotas, saudades, amores per mins, perpelas amarelias o roxas, 


PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS, pista 


CAMELIAS E VIOLETAS E DAS ALFANDEGAS 


Fazem-se houquets, ramos é enfei-luso Gs Fis as Moci On recopilação alphabetica da legislação mo- 


tam-se cestos, com arte e perfeição. pit ose navarar oes/dorna aduaneira, por Francisco Maria Gomes de 
NOVA OASA HAVANEZA [odeia ot ev ei Souza. 1 volumo do SOA paginas. 
É ao bai PREÇO 


117 — RUA DO PRINCIPE — 117 


28500 
25620 


Charada-reclame RE 
Em qualquer nome esta letra todos Es Sa a T AVARES CARDOSO & IRMÃO 
Pe ese LISBOA — 5, Largo do Came, 6-— LIOA 
ne apr 
aeee aposta mes) PORTUGAL A afunda 


ço 500 réi 


'O ANTONIO MARIA- ALBUM DAS GLÓRIAS 


“|sssnado 1D ne Jawemo De 1885 


LIVRARIA EDITORA DE M.“= MARIE F. LALLEMANT 


56 — gua do dirsenal — 64 
E FILIAES NO 
PORTO E BRAGA 


O proprietario d'esto estabelecimento previne 
o publico que a Loteria Porlugueza anda no dia 
16 de Janeiro, sendo a sorte grande 


6:0008$000 


No dia 20 de Janeirô a Loteria Mespanhola, 
premio grande 


14:400 8000 
CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO 


ffanool fordalho finhoiro 
ESPECIALIDADE — DOENÇAS DE FIGADO 
Consultas das 12 às 2 horas da lerdo, 
408, RUA NOVA DOS MARTYRES, 2.º 


O PAIN KILLER 


(MATA DORES) 
DE PERRY DAVIS 


a tetra 
Peg 


dantos, aplicando 
no taata-dôr sobra 


] 1h Eq S E nad 


DEDICADO AOS AGRICULTORES PORTUGUEZES 
Trabalho coordenado segundo as melhores Ueorias e processos mais. modernos 
PELO DISTINCO AGRONOMO PAULO DE MORAES 


Esta importante obra é dividida em seis partes, e abrango tudo quanto 
oagrioultor pratico precisa saber: fôrma um grosso volume, cuidadosamente 
impresso, de 880 paginas, sendo ilustrado com uma notavel variedade 
de estampns, reprosentando divorsas mackinas, instrumentos agricolas 
empregados na moderna lavoura é animaes domesticos, comprehendendo 
gravuras mognificas, figurando as melhores raças bovinas portaguezas. 

Linda encadernação, de um gosto inteiramente novo o verdadeiramente 
feita para chamar a ailenção dos amadores pela fina execução do desenho 
allegorico, da excellente perfeição e boa estampagem dos bois, da charrua, 
a ouro, que são bellissimos ; esta capa é destinada nos exemplares de luxo. 
Prago. Brochado 82000 réis, Encaternação com desenhos dourados allegorios 3:000 réis, 

“oendrmações de grande Too dourado por foi 34900 réis 
Este livro illnstrado. tão util e interessante, encadernado luxuosamente, 
pódo ser offrecido como brinde ou dado como premio nas escolas ruraes. 

dl franco de poa pára 0s provtcias, mandando a êmportania em estampilhas pel orreio 


A VENDA NA LIVRARIA EDITORA DE MADAME MARIE FRANÇOIS LALLEMANT 


a onra O 
'otolara. 


yrralgia banhando o onfrogando bem 


AGENCIA 


ANTONIO MARIA 


NO PORTO 


À. Pereira de Brito 


Daturaes, physica moderna, artemilitar e marinha, archeologia, constre- 
ção, hellas artes, industria, architectura, botanica, agricultura, etc., eto. 
DIVERSOS LIVROS D'ESTUDO PARA LINGUAS ESTRANGEIRAS 

Acha-so lambem mºesto estabelecimento a mais completa collceção de 
obras illustradas, encadernadas luxuosamente; lívros para crianças, com 
gravuras coloridas, o chromolithographias, emblemas para dias de annos, 
bons festas, cto., ctc., em marfim, gelatina, do melhor gosto e novidade. 
Assignaturas para todos os jori politicos, litterarios 
€ de modas de Parim. Livraria de M.=- Marie Lallemant. 

LISBOA — 22, RUA DO THESOURO VELHO, 22 — LISBOA 


A. FERREIRA DE BRITO. 


“Agencia do - Antonio Maria» no Porto, Rua da 


10 DE JANEIRO DE 1885 


O ANTONIO MARIA-ALBUM DAS GLORIAS f 5 


OS TERRAMOTOS EM HESPANHA 


Sollicitar do pobre povo portuguez, que já largou a pelle nas unhas d 
a desgraças alheias, parecera destempero sem segundo, se não souberamos 


Singulár=-0. unico “que lhe resta — guarda em si recursos prodi 


das tencbrosas desventuras. 


Fica aberta, na administração d'este jornal, rua Nova do Carmo, 90, 
de Andaluzia, aeceitando-se qualquer quantia, ainda a mais insignificante. 


Do « Antonio Maria -Album das Glorias».. 


jo governo, uma esmola ainda, para acudir 
que o coração desse povo, um thesouro 


jos0s, que espontancamente se manifestam em face: 


a subscripção destinada aos infelizes povos. 


As500 


O pobre'do!povo 

A quem o destino, 

ditas 
rabalhos não poupa, 

Em volta da Bor 

De lombo albardado, 

Gemia, coitado, 


O ULTIMO IMPOSTO 


Aqui tens a pelle, 6 tyranno, o acabemos com isto, 
O osso cá fica, para a espadeirada municipal. 


ONDE To á 
ITD onppure LR Boca y Ses 


Co'o peso... da roupa... 


Mas Fontes ao jvel-o 
Commove-se um dia, 

E o triste alívia 
Tirando-lhe a niza; 

Mais tarde, os calções, 

À cinta, 9 collete, 
Sapatos, barréte 

E, em Summa, a camisa ! 


Pia causa do povo, 
Que ão burro comparo, * 
Não ha como O 

Quem mais se desvele; 
E é justo que 0 povo 
Que ao Fontes exalta 
Lhe entregue o que falta 
Mandando-lhe a pelle.... 
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Sitel SONO nin, 
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ALBUM DAS GLORIAS 


(2.º série; n.º 2) 


SILVA LISBOA 


Coigá “curiosa: — Alguns annos antes de ter apparecido o 
Seculo, a Era Nova e o imalogrado Trinta, quando os povos não 
tinham. ainda folhas de-bpposição para descompor os governos, 
quando um veneravel silencio de piscina envolvia as mysteriosas 
relações da rhetorica com os poderes constituidos, os governos 
applicavam aos povos a tortura. 

Para que? 2 = 

Para que elles fallassem. 

Presentemente, quando para o Estado desappareceu todo o 
perigo das velhas conspirações secretas e das ideias occultas, 
quando vinte jornaes em cada manhã e outros vinte em cada 
tarde mettem regularmente no bico do poder tudo quanto as 
opposições machinam para o desgostar, quando emfim tudo se 
escreve, tudo se publica e toda a gente falla, os governos mudam 
inesperadamente de tactica na sua eterna campanha contra as 
ideias, e passam a applicar aos povos a policia correccional. 

Para que? 

Para que elles se calem! : 

E se um bello dia d'estes os jornaes opposicionistas cessarem 
de repente de ter phrases com que se exprimam, devido ao estado 
de consternação em que venham a achar-se no Limoeiro, hão 
de os senhores ver que será o proprio sr. Lopo Vaz, o qual tão 
vigorosamente soube empunhar a rolha dos tragicos mutismos, o 
mesmo que por sua propria mão vibrará sobre os philosophos 
dissidentes — para o fim de os obrigar a confessar tudo—o antigo supplicio do borzeguim 
ou o da gota d'agua, este representado na moderna industria penal pelo sr. Pinto Coelho, 
e aquelle pelos bem conhecidos protectores do calçado ! 

Desta peregrina logica dos poderes publicos no seu incuravel panico a todas as ma- 
nifestações do pensamento — dos outros, resultou a prisão e a celebridade de Silva Lisboa. 

No dia em que a lei condemnou este jornalista o publico, que o não conhecia e em 
sua indiffirença o considerava de uma força intellectual apenas à altura da dos legisladores, 
— pois que nos paizes representativos a baixesa da imprensa não é nunca senão o es- 
pelho fiel da grosseria do Estado — o publico, digo, lendo pela primeira vez nesse dia os 
artigos de Silva Lisboa, reconheceu melle um escriptor distincto, profundamente ordeiro 
na sua logica, austero conservador das grandes leis. sagradas para quem escreve, —as 
leis da grammatica. 

Mais algum breve tempo de reflexão e d'estudo, e elle poderá ser o que ha mais 
util ao equilibrio de uma nacionalidade e á gloria de uma monarchia:— um trabalhador 
que sabe o seu officio, um artista que honra a sua arte. Infelizmente o carcere de Silya 
Lisboa nãonproporciona todas as vantagens que tiraram dos seus Galileu ou Voltaire. 
No Limoeiro, antes do «criminoso ter tido tempo de puxar pela cabeça, os antigos presos 
em principio, de regeneração abrem-lhes á navalha os vemtres, —o que é diferente de 
lhes abrir as) ideias. 


João RiBaixo. 
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TYPOS E COSTUMES 


O ENCOSTADOR 
(Constosão) 


= Tee não posso, meu amigo, 
Pois que rago apenas dois 1º 
do pelo Depois, 
de cb to Rs, 
mes, dante quinto tdo... 
É passâo-Ia por boas, 
Die quatro miss eras 
Inda mao alas que duda 1 


Uma das taos imoias c'roas 


DESSE q 
A 


ato no riso 
a do ll re 
naum policia ai o lera 
Pra o calaboiço, à murraça 1 


O NOSSO CARTAZ 


Temos recebido verbalmente a declaração de muitas. 
pessoas, que nos confessam com a maior sinceridade haver- 
lhes passado desapercebido o cartaz do Antonio Maria- 
Album das Glorias, aflixado por essas esquinas. 

Ora esta indiferença, que é um verdadeiro cumulo, des- 
concerta-nos a valer... 

Que demonio | E nós a imaginarmos que bastaria a ílx 
lustração do cartaz e as suas primeiras palavras, para que 
meia Lisboa fosse encontrar a outra meia embasbacada 
ás esquinas das ruas ! 

Porque as nossas questões magnas, ninguem O ignora, 
são questões de barriga. 

A política e os tremores de terra; as artes e a confe- 
rencia de Berlim, o phylloxera e o sr. Fontes, são ques-. 
tiunculasinhas de que o indigena se occupa nas horas vi 
gas mas que póe de parte logo que se trate d'um Jogar 
de amanuense que lhe garanta a sopa, vacca € arroz, ou 
duma gratificação que lhe permitta o calix de Carcavel- 
los á sobremesa, É 

Assim, nós quizemos explorar o indigena pelo lado fraco, 
obrigando-o a ler uma coisa que, pelo aspecto, parecia o 
annuncio do que quer que fosse de confortabilidade para 
a barriguinha. x 

Pois perdemos a nossa esperteza, o nosso desenho e o 

nosso latim ! 
Este phenomeno expecional de se passar indifferente- 
mente junto d'um objecto cuja aparencia nos falla ao 
estomago — na terra em que esse orgão é venerado aci- 
ma de todos os outros, incluindo os de: Olhão — este phe- 
nomeno dá-nos a noção de que o indigena não leu o nos- 
so cartaz por um motivo analogo ao caso d'aquelle general 
que não fez fogo por noventa é nove razões, a primeira 
das quaes era não ter polvora. É 

O indigena não nos leu tambem por noventa é nove 
razões... 

Em primeiro logar porque não sabe ler... 

As noventa e oito restantes havemos de dizer-lh'as quan- 
do o indigena começar a comprehender os mysteriosos 
arcanos do &Methodo de Castilho, aquelle &Methodo Repen- 
tino em que ha um forneiro que tosse n'umas poucas de 
claves distinctas, por se ter constipado, coitadinho, quan- 
do se leyantava fora d'horas para coser 0 pão de bico 
que o citado indigena mastiga todos os dias ao almoço. 
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A REFORMA DA CARTA 


Arirçem patio bo” 
qu Sid ts festa 
palato é do capela 


Como um boi que a vez primeira 

Sao da peria do toi! 

Pora nas rosas da fronte, 

Pura po branco de er, 

Para como a agua da fonta 

Eos oiro do 403.1... 

da Má ref Por do alo ao op 
Deputado Segismundo:—Ora vamos lá reformas | Pura do artelho ao topoio | 

Epa Rose o 
Deputado Pantaleão :— Tu sabes o que é a tal | Onde o Fentes se refocio | 

Carta ? Já leste a Carta ? e leao à ota 
Deputado Segismindo : —Farto de massadas es- | Ca ardente afecto d 

tou eu... Não li nem é preciso... Nomeia-se uma | — Camo adorai-a não fora 

comissão para a ler, a gente diz apoiado, co | Se ella é [eita á sua imagem... 

Fontes faz O resto... 


q THEATROS 
Voltemos à Aida, de que apenas 
de raspão fallâmos no numero pas- 
sado, para termos o prazer de apre- 
sentar aos leitores o formoso busto 
da distincta cantora sr Borelli. 

O scenario da Aida, pintado por 
Manini, é um trabalho primoroso 
como poucas vezes se encontra lá 
por fóru—o tal lá fóra com que 
por ahi andam arrotando a postas 
de pescada os que nunca almoça- 
ram senão a petinga do Chiado 

À despeito do valor artístico d'esse 
trabalho, alguem houve que se lem- 
brou de pateal-o. Mas não se amo. 
fine o laureado artista : aquelles inof 
fensivos pateadores são honestos c 
dadãos que, depois de fartamente 
jantados--uma sopa succulenta, tres 
pratos de meio, sobremezas café e 
charutos — com o estomago a abar- 
rotar e u cabeça a pedir almofadi- 
nha de-sumaúma, vão para S. Carlos. 
dormir o seu somninho maroto 


A PUREZA DA CAMARA CONSTITUINTE, DE GLORIOSA 
MEMORIA 


arrastam os pés com a rabujice 'do 
sono. 


€ que, accordando extremunhados 
ao som dos aplausos, 


A um d'esses espectadores, jorna- 
lista distincto, a quem passaram des-. 
appercebidas. todas as scenas novas 
da cfida, ouvimos nós dizer que o 
scenário do 3. acto — o unico que 
ainda não (oi substituido — era infe- 
rior ao dos annos anteriores | 


— O" homem | mas repare quejos 
bastidores. são os mesmos, desde [o 
regulador até o panno de fundo Lob- 
servon-lhe alguem. 

— Sim 2! pois não tinha dado por 
isso, palavra d'honral... Também não 
admira.. Eu sol... surdo como juma 
porta... 
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LOTERIAS 


CAMPIÃO & C.* 
48, RUA DO AMPARO tê 


Faz seiento ao publico 
que no dia 46 de Janeiro, 
do 1883 terá logar a lote- 
ria portugueza sendo 0] 
premio maior 


6:000$000 


No dia 20 de Janeiro 
loteria do Madrid, sendo 
o premio maior 


Itai 


UNGUENTO SANTO 


Exeellonto proparado 
curar toda a qualidade de 
das recantos ou chronicas, seja 
qual fôr a sua origom. Deposito 
unico. pharmaeia Lisbonease, 
largo do Corpo Santo, 20 a 30. 


À! Antonio Afania -lhum das Qlorias 


Assigna-se para este molho picante na rua 
Nova do Carmo, 90, 1.º 


ACIDO 


PHOSPHATO 
voe DB HORSFORD 


E 
ave 


6 um agradavel o sam. 


SUBSTITUTO PARA SUMMO 
DE LIMÃO OU LIMA 


2a proparação do limonadas 

SR Tponoo! 
UMA BEBIDA DELICIOSA E 
A, SE OBTEM, 


o, 
hor páler 


 INDIGESTÃO 

DORES DE CABEÇA 
Vondo-se nas principaos 

puras 1 

Braço” por “Seauoo cs 


Agontes gera 


Lisbon na 
6. 


OS PESCADORES DE NACAR 


Grande romanco geographico, de aventureiros, 
e pescadores, sem notas no conde do Mattosinhos 
é nos donos da trapiche, ou nos frequentadores 
das livrarias da rua do Ouvidor ou aos tenentes 
do Dinho, — Preço 600 réis, pelo correio 650. Na! 
Empreza Ferroira do 
VICTORIA, 


66— PORTO 


MOVEIS E ESTOFOS 


Vendem-se por preços mala rateavela do que es 
analqnor outro estabeldelmento teabalbo garaotldo. 


44, Mun do Manto Antão, 412 


o pu bic que jornal 


30:000 DENTES 


Collocam-se por todos os agitemas conhacidos do 
18000 é pará cima o 

4. 6, PAIVA, cirurgião-densta do Suas Ma- 
gostas Catholias ds ris de Hspanha, 


103, Travessa da Assumpção, 1.º 
LISBOA 
MAMMA 


O ULTIMO NEGREIRO 
RONAN GOGRAPRICO, DE ESCRAVATURA 


1 volume ilustrado, 600 réis 
EMPREZA FERREIRA DE BRITO-PORTO 


À VENUS NEGRA 


Grande romanco geographico illustrado, com 
cpisodios o posições d'uma rainha, onde não entra| 
o sr. Marquez do Vallada nem o nariz do sr. Pe- 
quilo, romance apprehendído pela polícia ingleza, 
é probibido pelo Indez, e só proprio para rapazes 
solteiros ou senhoras de 60 aunos, 3 vol. 25250 rs. 
Pelo correio 28800 na Empreza Ferreira de Brito. 

VICTORIA, 166 - PORTO 


A EMPREZA BORDALLO PINHEIRO prá 


fica sabindo aos sabbados. 


ESCOLA ACADEMICA 
CURSO DA LINGUA ALLEMA 


Na Secretaria d'esla Escola está aberta a 
matrícula. para o curso d'Allomão, dirigido por 


AUGUSTO CARLOS FERREIRA 
substituto à cadeira do lingua Allemã no Lyoeu 
[Nacional de Lishoa. 


EMPREZA 


BIBLIOTMECA  GEOGRAPNICA EO 
is o 1SOT d, 
ogro Cabello (o) 


AVENTURAS DE TERRA EMAR 


“Ayer 


En. (Ayers Hate Vigo) 
600 7 


600 


romance do atontaras 
na Africa. + 800 


Empreza Ferreira de) 
Brito, rua da Viotoria, 
166, Porto. 


MACIO, FLEXIVEL E LUSTROSO! 


Eno po DE cs 


kh hoo MARIA - ALMA DAS ORÓRIAS 


VENDESE css 
priscipoes phar- 
macias e lojas de 
perfomarias. 
Agtarés cemes 
JamesiCassels 

ac 
R. do Mousimbo 
da Silveira 
net 


RTO 


BORDALLO PINHEIRO 
90, RB. R. do Carmo, 90 


Encarrega-so do man- 
(dar executar quasequer 
lrabalhos artísticos, taes 
como: 


Lithographias. 
Shromo ithograplias. 
ES ravOras, 
Tosse, AstuMA BRONCHITE, Aguarelias. 


Projectos de ornamen- 

tação interior. 
Desenhos do mobilias. 
Planos do constracção, 
Zincographias, eto., oto: 


Cooueiucwe ou Tosse ConvuLsva 


Tisica “Pulmonar. 
no ps SEA 
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LIQUIDAÇÃO oe CHAPEOO MODELS 


de Paris, para Senhoras e Crianças 


259%, a 80º, dabatimento nos seas verdadeiros preços 


Ha um grande e escolhido sortimento de chapeus| 
modelos de Paris, para Senhoras c Crian- 
gas e ha executados pelos ditos modelos grande 
quantidade de reprodueções desde 38000 até 
AZESOO réis, confeccionados com superiores pre- 
paros, que se vendem com o abatimento 
acima indicado, nos seus verdadeiros 
preços, Arranjam-se todos os chapeus é moda. 


Atelier de Costura 
Vestidos. capas o enxora 


para noivas, á vista dos ullimos figu 
dem-so encomendas de todas as provincias e lh 
Todos os preços são actualmente muito resumidos 


61, Travessa de Santa Justa 1.º| 


sé 


ES 
LITTERIRIO E AATIQTICO 


PARA O ANNO DE 1885 
DEDICADO AO EXIMIO POETA. 
GOMES LEAL 


EVUALIO NSVNVWTo 


Contaborado po 
Jg do o 


Fazem-so vestidos, casacos, | es 


CIMENTO DE PORTLAND) 


Em grandes e| 
pequenas porções, 
Qualidade garan-| 
tida. 
Preços muito mo-| 
dicos. 


Antonio Moreira Rato & Filhos] 
38, RUM 34 DR JULHO, 306 


| 


Injecção Did 


Obtido da cura 


ooo. 

Felizmente ostão resolvidas, 

ne grandes aivncaidudes quo 
ponco 


para tal Gun, 000 o 
ico de Lilie, por| 


fizendo ofretea 
privando a ca 
o 


SUSNVS 


AUMANACH CNNERARIO CARNSNS: 


E 


origem a ntios 
tos, oftelios quo. 
a e queique 


FRANCISCO JOSÉ DE AZEVEDO 
ABAS Ra de 8. Bono (rolo Er da Murta) 48,48 


trama, boas parelhas e sorrigo com pontusit| 
indo" derviço para banhos, à Preços rasonveia 


Carruagens Preço sem 


amezes compelencia 


Alugam-se trens a toda a hora da noite 
REnUOÇÃO DE PREÇOS 

fol alterada a da 

68 08 preços 


A comogar do 1.º do Janolxo nltimo, 
ng ia ab to, minina 
erova tabella distribue-no dosdo Já gratultamento no 
jptorlo, rua do 8. Bento, 43, é rus ds Esperança, & 


PUBLICO 


“ Gnardemae onra fa 


os, 
Todos oa nets prod 


PORTUGAL A CAMÕES) 


Preço 500 réis 
'REZA FERREIRA BRITO] 


“A NANÁ 


O CELEBRE ROMANCE REALISTA 


E «DME, Sm, 


Ornado de mognificas 
[gravuras zincographioas. 
[Cada fasciculo do 16 pagi- 
nas, a 2columnas, grande 
formato, e gravura ou 32] 
[paginas sem gravuras, 
texto cheio, 50 réis, —| 
[Cada volume por assign: 
tura 400 réis. —A obra 
Icompleta 800 réis. 

Gorrespondencia á Em- 
preza dos Contos e Ro 
[mances Modernos, rua da 
[Victoria 466. — Está pu- 
blicado o 1.º volume, é 


elos levam à asigutora de 
sn 9 DESSE UN 
Pong mise 2, New Bond Street, 2 


|volume. 


lestá-sa publicando o 2.º/ 


LOTERIAS 


220, Rua do Onro, 281 


JOÃO CANDIDO DA SILVA 


O Cambista JOÃO CANDIDO DA SILVA, faz 
sciente que no dia 16 de Janeiro do 1888 terá 
logar à Loteria Portuguera sendo o premio maior 


16:000$000 


A 20 de Janciro, hespanhola 
premio maior 


=: 80.000 PESETAS 


* [123 — RUA NOVA DA PALMA — 125 


EXPEDIENTE 


ándminintração d'este jo) 
una vendedores especul 
: ico, vendendo wepar 

mente o desenho a chromo e o texto 
do ultimo numero pelo dobro do seu 
preço, declara esta Empreza que não 
teem meio de evitar nem podv assumir 


a o 
EZA BORDALLO PINHEIRO, RUA NOVA 
DO CARMO, 90, 1.º, a que lhe dá a ga- 
'rantia de receberem o jornal completo 
no dia em que se publica e por um 
preço inferic da avulão 
(menos 10 réi 

so é dever d' 
prevenir o publico de que as actanes 
tiragens a chromo são d'um limitado 
numero de exemplares e não se farão 
es; sendo destinados para, 
unicamente os exem- 
rem da distribuição 


ignantem. 


ANTONIO MARIA-ALBUM DAS GLORIAS 


PREÇOS 


1885, Lallemant Frêres Imprensa, Lisboa. 
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| 
! 
| AO PUBLICO E AOS ASSIGNANTES DO «ANTONIO MARIA» 


| Com ente numero termina a sua publicação o ANTONIO MARIA. 
Quando na reunião dos jornalistas propuz que as redacções de 
/ fechassem por oito dias as suas portas, em desagravo da vergonh: itunção em que 
o governo havia collocado a imprensa portugueza, alguem sorrio, lembrando-se de 
que o ANTONIO MARIA, como folha semanal, em nada prejudicaria os seus interenses com 
essa resolução, 
Já veem que levo mais Jonge a execução da minha proposta: o ANTONIO MARIA fe- 
em signal de luto, € fecha-as 


dos os periodicos 


epois de 
toria politica do olympico ur. Fontes e d'esta triste vida cons 
tidores, com à certeza enfim adquirida de que não será com palavras qj 
a chamar-se ú vida ente desgraçado pair a que muito quero. 

Justamento no começo do anno, quando acabavamos zer um esforço enorme 
a que o publico correspondeu brilhantemente, temos de retirar-nos a encetar vida nova 
d'onde npenas mairemos para afirmar algum dia as nossas opiniões, por outra forma 
qualquer que não seja a rhetorica. 

Por ultimo, um cordeal aperto de mão e um agradecimento sincero, a q 
honraram com a sua valiosa collaboração mas paginas do ANTONIO MARIA. 


tos me 


RarHaEL BORDALLO PINHEIRO, 


EXPEDIENTE 


Tendo a EMPREZA BORDALLO PINHEIRO resolvido liquidar a publicação ANTO- 
NIO MARIA-ALBUM DAS GLORIAS de que era proprietaria, previne tados os srs, assi- 
gm para com quem está em divida de numeros d'este jornal, que fará o reembolso 
da importancia d'esses numeros no seu escriptorio na Rua Nova do Carmo, nº 90, to- 
dos om dias não mantificados das 11 horas da manhã ás 2 da tarde até 31 do corrente 
mez e devendo para esse cffeito apresentarem o respectivo recibo. 

Se alguns srs. assignantes preferirem ser indemnisados em numeros do ANTÔNIO 
MARIA que lhe faltem para complectar as suas colleeções, podel-o-hão declarar no neto 
da apresentação do reciho, concedendo-lhe a Empreza 25 */, de bonus, ou seja um nu- 
mero gratuito em cada serie de 5 que desejarem. 

fon ra. ansignantes em divida para com a administração deste jornal rogamos o 
favor de mandar saldar o seu debito até ú referida data. 

Dos srs, correspondentes esperamos a fineza de nos enviarem a sua liquidação com 
a maior brevidade possivel. 

No escriptorio d'esta Empreza ficam é venda em quanto durar a liquidação collec- 
ções compleetas do ANTOMO MARIA (G volumes) ALBUM DAS GLÓRIAS (1 volume) nu- 
meros avulsos de ambas as publicações, capas e pastas para as encadernações dos dif. 
ferentes volume, pelox preços do costume. 

A Empreza Bordallo Pinheiro, na qualidade de administrador do ANTONIO MARIA 
ALBUM DAS GLORIAS agradece a todos os srs. essignantes, correspondentes, compra- 
dores e annunciantes as provas d'estima € consideração que de todos recebeu. 

Aos ars, Justino Guedes, e Lallemant Frêres e seus operarios a quem foi devedora 
da maior dedicação pelo esmero e promptidão de seus trabalhos Iythographicos e ty- 
pographicos, confessa-se esta Empreza muito grata e reconhecida, assim como nos em- 
pregados da sua administração sempre zelosos e solicitos no cumprimento das suas 


obrigações. 


3 3 Empreza BorpaLLO. PINHEIRO. 


O ANTONIO MARIA. 


UMA BLAGUE QUE CORREU 


Dizem-se coisas estupendas, pelas azinhagas d'esse burgo. 
além! 

Diz-se qué houve terramotos'em Hespanha e que os 
“jornalistas de Lisboa, da cidade por excellencia generosa 
e por excellencia caritativa, se uniram amalgamados ntums 
formosa chromo de todas as cores políticas, que se pro- 
punha valer nos infortunios dos que gemiam açoitados pela 
catastrophe singular e tenebrosa ! 

Diz-se que um bando precatorio cruzaria essas ruas, re- 
cebendo, sem que o esmolasse, o donativo insignificante 
do pobre e o presente valioso do rico, que, entretecidos. 
a'uma só bandeja, tefiam uma unica significação : — a Ca- 
ridade, 

Diz-se que um alto magistrado civil, obedecendo a ins- 
pirações que ainda de mais alto lhe vinham, prohibira, 
absolutamente, o bando da imprensa, não lhe concedendo 
ao menos a representação de cinco figuras e duas corne- 
tas; como aliás ainda permitte ao popular bando dos toi- 
rost 

Diz-se que, por todo esse bom burgo, desde a mesa re- 
donda dos. hoteis grandes até á banca quadrilonga das 
infimas tabernas, se commentava à estranha situação do 
jornalismo, como se aguardava em curiosa expectativa a 
resolução d'esse Enorme Poder, que se chama a imprensa 
dfum paiz 

Diz-se, que 0 tal Poder Enorme, por demasia afftiçoado, 
decerto, ás modas que vem de França, guloso sentia cres- 
cer agoa na bocca desde que Perivier fôra immortalisado 
à força no bouleyard dos Italianos. 

Diz-se que um facto analogo, ultimamente succeidido a 
um membro d'esse Poder Enorme, em plena rua do Ouro, 
por tal fórma, de inveja, lhe fizera lamber os beiços, que 
determinara, na collião presente, não deixar escoar-se- 
lhe o ensejo de agarrar solidamente tão ambicionada im- 
mortalidado. 

Diz-se que, respeitador sem fronteiras do que se chama 
6 principio da auetoridade, quer esta manobra senstta no cir- 
culo da lei, quer tumultuosa dê pinotes no campo da pre- 
potencia, se resolvera a acatar, com à dorso curvado 
em arco de pipa, todas as resoluções ou caprichos, ainda 
os mais estrambolicamente singulares, que assaltem a 
mênte dos governadores civis d'estes reinos — incluindo, 
é bem de vêr, o governador civil de Braga... 

(Que lhe preste). 

Diz-se que, unidos todos os representantes da imprensa 
da capital e tratando-se de assignar um protesto contra a 
chapada de lama — para lhe não chamar coisa mais feia 
= com que (os poderes publicos tinham emporcalhado o 
grupo jornalístico, assignaram esse protesto os represent 
tes não só dos jormnes filiados em todos os partidos poli- 
ticos, como ainda os dos jornaes alheios a essas luctas, 
scientificos, literarios, etc !... E; 6 coincidencia notavel | 
apenas não subscreveram o protesto os que, talvêz por 
“commungarem no credo regencrador, entenderam não de- 
yer acceitar o logar de protestantes! 

— Os protestantes, não commingam.«. 

Diz-se, que, no momento -em que ia votar-se esse pro- 
testo, o único que podia levantar-se d'um grupo que pós 
gravata, porque, se uzasse niza de briche, seria um car- 
rasquenho o protesto mais conducente; diz-se que n'esse 
momento a estirpe dos Camaras, que parece haver lançado 


raizes entre nós, fez rebentar do ventre da assembléa qua- 
tro yergonteas que sairam esfogueteadas como outros tan- 
tos Camaras. 

Diz-se que 0 burguez pacifico que áquella hora adian- 
tada da noite recolhia de fechar a loja, subindo a rua do 
Alecrim, parára estupefacto e recejoso ao ver sair d'uma 
porta quatro pés unidos em linha... Eram os Camaras, 
que saíam. 


E, depois de quanto se diz, a verdade é que foi una 
blague para entreter os leitores. 

Afinal, tudo é mentira | 

Nem houve terramotos em Hespanha, nem se reuniu a 
commissão da imprensa, nem o governador civil probibiu 
o bando, nem ha ideias de peditorio, nem ha protesto, nem 
ha dissidencias, nem ha jornalistas, em summa ! 

Ora já veem que foi uma blague muito bem imaginada... 

Em todo o caso, como a coisa correu para ahi com in- 
sistencia e muita gente póde ficar persuadida de que foi 
verdade, que houve cffectivamento terramotos em Hespá- 
nha, que se reunio a commissão da imprensa e que o pó- 
verno atirou à cara da citada imprensa com a pasta... 
sim... da tal coisa que não é bonito citar aqui 

Como, emfim, póde haver muita gente que não tome 
esses boatos pelo que foram — uma pulha carnavalesca — e 
chame então á imprensa o que nós chamamos dos refe- 
ridos boatos; 

Nós declaramos peremptociamente que, se fosse verdade 
quanto por ahi se diz, julgariamos insuficientes todos os 
protestos a que anteriormente alludimos — incluíndo o do 
carrasquenho ferrado — . 

E fazemos esta declaração para que não Yenham à com- 
fundir-nos com uma das estações dos carros americanos.., 
Porque, 


Em sunima, não desejamos, 

Se um dia a coisa se embrulha, 

Que em vez de Pan, que assignamos, 
Alguem nos chame Pampulha... 


Pam 
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JÁ LÁ VEM DE CIMA... 


O que fes o medo simples 


O que fez o medo dobrado) * 


O que fez o medo triplicado 


€ que fez o medo quadruplicado. 


o. 
Pilio Pias 


10 DE JANEIRO DE 1885 


ALBUM DAS GLORIAS 


(2.º série, n.º 3) 


O PRINCIPE D. CARLOS 


Ha cerca de setenta annos um escriptor republicano chamado Paulo 
Luiz Courier — auctor de pamphletos mal vistos pelo governo de Carlos X, 
que o mandou prender, e pelos jesuitas, que o mandaram assassinar — 
escrevia : 

«Lá entrou no collegio Louis-le-Grand o duque de Chartres. Vae este 
principe aprender o que não souberam seus antepassados, por mal d'elles 
e por desgraça nossa... Não é ao latim que me refiro, é a essas sim- 
ples noções de verdades communs que as córtes escondem e que a con- 
vivencia das escolas publicas ensinaria salutarmente aos reis, se elles 
as frequentassem.> 

Aquelle cuja effigie cunhamos hoje nestas linhas não mereceu do 
beneplacito dos seus preceptores a lição que quasi todos os principes 
europeus, depois dos Orléans, receberam da camaradagem dos burguezes 
seus condiscipulos nos bancos das mesmas aulas. 

Os pedagogos de sua alteza acharam mais util ensinar-lhe a arte 
de conhecer os homens, como lhe ensinaram os gerundios, — em saba- 
tinas secretas. 

Fazemos ao espirito e aos sentimentos de sua alteza a plena justiça 
de acreditar que elle agradeceria hoje, muito mais do que as estereis 
lições dos seus mestres, as relações praticas de solida amisade estreitadas com os homens 
mais. intelligentes da sua geração, longe do respeito ou do pedantismo palaciano, em 
frente &'alguns bocks e de alguns charutos, n'um simples quarto de estudante no bairro 
alto de Coimbra, 

Durante os annos da sua puerícia foi o principe simultaneamente estudante de latim 
(em compartimento reservado) é conselheiro estado. 

No momento porém de chegar á maioridade, vemos com espanto seu augusto pae 
declarar aos do seu conselho que, tendo sua alteza acabado desde algum tempo de 
aprender as linguagens, a corda julga prudente que elle cesse de ser conselheiro ! 

Honve ideia de o fazer praticar como alferes n'um esquadrão de lanceiros, mas, no 
primeiro dia em que sua alteza entrou de serviço, os soldados, em vez de comerem: o 
rancho a que sua alteza presidira, quizeram comer vivo o proprio commandante do corpo. 
E, foi preciso desfazer o regimento, porque os coroneis se obstinavam, com justificado 
pudor, a não commandarem tropas que tão tumultuariamente os confundiam com os 
chouriços. o 

Nºestas arduas circumstancias, — não sendo já estudante e não sendo tão pouco ba- 
charel, tendo ultrapassado a edade de conselheiro por ter chegado á de razão, e não 
podendo como alferes administrar o rancho do exercito ao agrado dos soldados se- 
não seryindo-lhe os respectivos coroneis ás postas, — é forçoso, ainda que duro, confessar. 
que elle não poderia, sem dar desgostos amargos a seus paes e sem violar a carta com. 
o seu respectivo acto addicional e com o seu competente sr. Fontes Pereira de Mello, 
ser perante o publico senão aquilo que é:— um elegante. 

Como tal sua alteza tem-se mostrado de uma correcção louvavel, cultivando discre- 
tamente a pintura a aquarella e a caça ao. veado, e evitando com bom gosto — caso 
raro em janota portuguez — o ridiculo. de se fingir litterato. 

Ha de comprehendel-o a posteridade, e referindo-se á historia dos vinte annos de 
sua alteza os vindouros dirão com: estima: — Foi elle o unico do seu tempo que soube 
preferir as gardenias ás raizes gregas! 


João Risarxo 


ALBUM DAS GLORIAS 


Eno So 


DANDYSMO REPRESENTATIVO — EDIÇÃO PRINCEPS 
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LOS DOS TOREROS 


O hicho não sae á sorte porque é hol de canga. 


Olha & grande façanha, com um boi manso e embolado —ó «ganhãos? 


LiTH- GUEDES . 


O ANTONIO MARIA 
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O QUE SÃO AS QUARENTENAS 
Historia Depicana ao Tyraxxo Barsona 
Mas quem 6 o Gaspar? 


Veio o Gaspar de Hespanha. 

Cheio de banhas e farto de enxundias chegou ao Laza- 
reto ajovjado com o fagote e toucinho. 
“A sentinelia deteye-o por vir de logar suópeito e impoz- 
lho a quarentena. 


E ESÍnko podio isolado: E Sou o, Gir. 
À esta observação e reparando no pançudo sujeito, o 
soldado deu parte ao director da recusa. 


— Mas quem é o Gaspar? 
— Não sei, replicou o vedeia. 


O “inedico acercow-se do Gaspar, que sem esperar pela 
pergunta disse: 

— Eu sou o Gaspar. Preciso seguir. viagem infallivel- 
ménte, Carecem de mim em Lisboa, E urgente, A minha 
ausencia era sentida na corte. E amanhã faz anos el-rei. 

Nesta collisão em deixar livre o Gaspar ouevitar 0 con- 
tagio, lembrou-se laminosamente o medico de telegraphar 
“o ministro do Reino e disse para Lisboa: 


— Está aqui o Gaspar. Não quer fazer quarentena, por- 
que, se amanhã não estiver em Lisboa, ha qualquer cousa 
de extraordinario em palacio. 

O despacho causou impressão ao Barjona, que pondo 
de parte todo o expediente, foi correndo ao Fontes é com 
ar sicudo disse-lhe, 

—Olhe que está em Elvas o/ Gaspar e resiste a fazer 
quarentena. 

— Mas quem é o Gaspar? 

- — Não sei; mas elle que não quer entrar no Lazareto 
é pessoa de valimento e démais a mais dizem que tem 
negocios a tratar com o Rei. 


—0Oh! disto! exclamou o grande homem, impertigan- 
dose é fazendo descer a joelheira, então O caso é outro, 
Vamos ao Hintze. 

Com a velocidade do raio foram ter com o Redolpho e 
contaram-lhe que proximo de Badajoz, não longe de Campo 
Maior e muito perto d'Elvas estava o Gaspar que não que- 
ria fazer quarentena. 


— Mas quem é o Gaspar? 
— Não sabemos. Vem em missão especial para tratar 
com o Monarcha, mas ignoramos o objecto da conferen- 
cia. : 
— Isso é serio. Pode haver cônflicto com a Hespanha 
e para apertos. basta 6 de Berlim com o Serpa, disse sen- 
tenciosamente a coruja ministerial. 


“Vamos ão Aguiar É 1á vão tôdos 3 je rostolhada para 
o ministerio dos serviços particulares, chamado por decem- 
“cido s obras publicas 5 
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Mandaram vir o Bocage, o marabu rtais completo que 
“pôde haver em raça de homens é reuniram em conselão 
os conductores dos destinos d'este reino. 


Quando o artopago ia a deliberar, annunciou-se 0 Ju- 
lio que trazia outro telegramma do Lazareto d'Elvas, pe- 
dindo resposta para o Gaspar, 

—Que fazer? exclamaram os padres conscriptôs, battendo 
no frontal, 


— Se mé dão licença, diz o Julio, o negocio é simples. 
Mandem perguntar quem é o Gaspar. 

— Apoiado, apoiadissimo, ganiu a presidencia. Para que 
diabo sabiu você do pé de nós. Ahi está a verdadeira so- 
ução. 

“Expediucse telegrama com nota de urgente. 

— Diga quem é o Gaspar, 

Resposta: 


> 
- É 6 Gaspar da Guarda Municipal e que tem de tocar 
nos annós d'el-rei. 


E a 


— Oh! istó é outra coisa, Não se « com certeza uma 
“alta questão de direito internacional, mas é proventura 
| uma necessidade da etiqueta, e quando a córie de meu 

“amo tem necessidades é o Gaspar que lh'as satisfaz, To- 


- Em Elyes recebeu-se o seguinté despacho: 


— Deixe passar o Gaspar, deite-lhe chloreto de cal, 

Velo 0 Gaspar e por sobre as-salas do baile sentia-se 
qualquer cheiro parecido com o desinfectante, 

O Fontes ao deparar com o Gaspar, abeirow-se delle e 
segrodou-lhe em mavioso'tom : 


—Olhe que ia fazendo uma crise, a sua recusa á qua- 
rentena tomou as aparências de um facto grave. Como 
passou e tudo se resolveu em bem, faço-o capitão: Hade 
entrar na primeira reforma do exercito, 
- Se o cavaguinho me fez principe, o seu trombone ha de 
“dar-lhe uns galões. Creia em mim, 

Assim o disse. 

Depois foi valsar, pedinda ao Gaspar muita cadencia no 


compasso. 
OS CAFRES 


É um elegante opusculo devido 4. penna vigorosa de 
Guedes d'Oliveira, um poeta de muito talento e cujos 
versos teem, a par da belleza da forma, um cunho de ve- 
hemencia varonil. 

Como o melhor dos elogios, transcrevemos-lhes as se- 
guintes admirayeis estrophes:: 


« Eu venho condemnar, monarcha d'opéretta | 

O arlequim que metteu a honra na gavéta 

E veio commandar a troupe dos bandidos, 

Que tem, vogando é fôr, compadres e validos 
Que sabem palmilhar, aléria, em pé do guerra, 
Olpinhal da Azambuja e os montes da Falperra ! 


Eu venho condemnar emíim o sevandi 
Que .quer metter a luz do sol n'uma bot 
E atirar 0 laméiro a imprensa, a precursora 

Da luz é da razão, 

Como quem lança a aurora 

A? lama dum saguão | 
Condemno-te, carrasco ignobil do Futuro !. 
Condemno-te, sem ter a vida no seguro, 
Por querer livre a-imprensa, e livre como a-vista ! 


—Ou seja ultramontana ou seja socialista |» 


“cando a trompa. : 
| Isto disse o presidente. Os demais annuiram. 


O ANTONIO MARIA 


CARIDADE EM MONOPOLIO 
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Conquista cá na terra foros d'anjos! 
(poeta de Sinfães) 
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— Pra aquele, rimas em ona, 
Pira o outro, rimas em alho! 


D'uma oitava de mamona, 
De medo todo se alaga, 
Soando em bica o Barjona | 


Como na rosa em botão 
Treme uma gota de orvalho, 
Vendo tremer o patrão, 
Treme o Peito de Carvalho !... 


O espinhaço recostando 
Na sua velha poltrona, 

Que não séia emfim o bando 
Mandá o poltrão do Barjona ! 


Mais honesto e mais submisso 
Que um eunucho de serralho, 
Do patrão logo ao serviço 
Põe-se o Peito de Carvalho ! 


Debalde a imprensa, formal, 
Do povo a cordura abona | 

É feito de pedra e cal, 

Não se move o tal Barjona. 


E sempre ás ordens ligeiro, 
De quem lhe dera um tassalho, 
Do dono sentindo o cheiro 
Segue o Peito de Carvalho: .. 


a Componha-se um hymno novo 
Í Pira ser tocado à sanfona, 

E que eternise entre 0 povo 
A fama d'este Barjona ! 


E o bom ensejo aproveito 
Pedindo um penduricalho, 
Que venha enfeitar o peito 

- Ão grão Peito de Carvalho. . 


Mais o Peito de Carvalho, 
Se me escapou rima em ona, 
Se me escapou .rima em alho... 


tem acudido a minorar a desventura enorme dos povos 
de Andaluzia, figura certamente como um dos mais ras- 
gados e originaes o do sr. Vicente Caldeira, proprietario 
do antigo café Tavares, que cedeu generosamente a favor 
d'aquelles infelizes o producto brato da venda. reilísada. 
em todo um dia no seu ilnportante estabelecimento, con- 
vindo advertir que ú generosidade da oferta accresceu, 
ainda o empenho decidido em tornal-a o mais valiosa pot- 
siyel, augmentando profusamente o numero de artigos do 
seu movimento ordinario. 

A este acto de philantropia associaram-se voluntaria- 
mente todos os empregados da casa, contribuindo com o 
esforço do seu trabalho, pelo qual não-quizeram receber. 
x mais pequena remuneração. 


RS 


Em Santarem percorreu as ruas um bando precarorio, 
“composto de todas as associações e philarmonicas, pedindo 
esmola para as yictimas de Andaluzi 

AG que parece, o districto de Santarem não faz parte 
deste ninho de guincho onde o sr. Fontes tem agasalhado, 
todos os seus compadres: e afilhados e a que os antigos 
chamavam Portugal. De contrario não se comprehende 
como o bando fosse prohibido em Lisboa e Braga € con- 
sentido em Santarem. F 

O sr. Marquez de Vallada, em sabendo d'essa excepção 
concedida em favor do governador civil de Santarem, e 
que a clle denegaram malquistando-o com os bombeiros 
que dias antes havia osculado carinhosamente, é capaz 
de ficar ahi como uma bicha — de rabiar... 
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Todos os jornaes referiram o caso d'um preso que fi 
gia da torre de S. Julião da Barra é que, recaptúrado em 
Lisboa, conseguio de hovo evadir-se do calaboiço do Car- 
mo, 

Os poderes publicos conservam as prisões n'um tal estado 
de segurança que até parece que estão preparando terreno 
para passar o pé quando algum dia lhes aconteça terem 
“de dar com os ossos na lsge da enxovia... 


Um dia destes a policia, que não tem que fazer por se 
hayer já extinguido de todo a raça dos gatunos, foi ma- 
tar os ocios vigiando as portas das redacções de alguns 
jornaes. 

Só & porta do escriptorio do Antonio Maria, na rua 
Noya do Carmo, estiveraso seis policias, não contando 
com aquele que David Corazzi tem pendurado d'uma corda 
mesmo ao centro da rua. 

Não sabemos para que foi todo aquelle appárato mês 
pedimos bis com a modificação porém de que seja então 
o polícia pintado que venha para o meio da rua e os seis 
policias vivos que fiquem pendurados na corda. 

“Assim 'ao menos sempre a policia terá o prestimo de 
servir para reclame. ... 


Pstyas5 Ferro” 


A camara baixa, votou-o parecer da commissão que 
propunha a aprovação da eleição da Madeira — por 59 
carneiros contra 5 deputados, que O regeitaram — diz um 
jornal de hoje, 
- Protestamos contra a “denominação que o collega dá 
áquelles benemeritos. 5o. ã 

Uma vez que os 5 foram os unicos que sairam limpos, os 
restantes não sairam carneiros, ssiram-porcos, 
* Uma vara de porcos, a camara baixa... 


Ed e 


O governo hespanhol agradeceu ao governo portuguez 
os seus bons serviços na questão dos soccorros prestados 
ás victimas dos terramotos. 

* À isto é que pode chamar-se: O sr. 

«figos e os jornalistas a rebentar-lhes a bocca. 


O governo hespanhol enfeitou o peito do Dito de Car- 
valho com a venera de Isabel a Catholica, galardoando as- 
sim os serviços prestados por aquelle heroe da Parreirinha, 
ma parte activa da prohibição do bando, cujos resultados. 
iciam soccorrer largamente as victimas dos terramotos em 
Hespanha. 

A afinidade que existia, no que respeita á perseguição 
da Imprensa e muchas cosas mas, entre o governo Fontes. 
Lopo Vaz e o governo Canovas-Pidal, não permitria de- 
certo que este se recusasse o appoiar quantas arbitrarias 
parvoices germinassem no bestunto d'aquelle. 


Ora então 


a. 
ahi lyo deixamos e mais o seu governo; governem-se com elle, que ficam muito bem governados. 
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LUIZ... U... 


Pagina dedicada ao «Pimpão» 
«Tão continuos e tidiculos terrores podem augmentar a nossa galeria. Já havia para typo do governado o Zé Po-| 
; não vá algum praguento dizer que temos um mestre de capella como aquelle José U, de quem Garret diz no 


vinho 
oárco de Santednna: E E 

mem bem apessoado de tal capacidade e rotundidade nas formas posteriores, que, por elegante e popular 
chamaram a parte pelo todo, e foi appellidado José U, ou José outra cousa que a gravidade da mi- 


Jiu, 


metonymia, lhe 
nha historia não me deixa pôr aqui mais clara.» 
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O BANDO PRECATORIO 


Disse-se para: ahi — disseram-n'o os que; tendo primitiva- 
mente appoiado com todo o enthusiasmo.a ideia do bando 
precatorio, mais tarde o-renegaram, explicando aquella primi- 
tiva adhesão pelo caso da solidariedade jornalistica, que aliás 
renegaram' tambem — disse-se para ahi que um bando preca- 
torio seria talvez comico, seria, quem o sabe, estapafurdio 
e, naturalmente, indigno d'um grupo de jornalistas! 

Estes dizeres, impressionando-nos o animo, levaram-nos-a 
consultar a opinião de um dos nossos escriptores mais ori- 
ginaes, dos nossos criticos mais sensatos, dos nossos pensado- 
res mais valiosos e dos nossos caracteres mais correctos, 
justos e desassombrados. 

Calculam já, decerto, que nos referimos ao sr. Ramalho 
Ortigão. 

Como resposta aos que condemnaram o bando como coisa 
grotesca, inefficaz, e não sabemos que tudo mais, limitamo-nos 
a apontar-lhes o projecto do bando precatorio, delineado por 
aquelle notavel homem de lettras e a que não damos pu- 
blicidade pela já ter tido e muito larga em varias folhas de 
importante tiragem. 
f&Um bando assim comprehendiamol-o, entendendo que de- 
vera ter saido, ainda a despeito da vontade do governo, visto 
que essa vontade não representava senão uma arbitrariedade e como tal se encontrava 
fóra da 1 

Quanto ao peditorio, feito por um simples grupo de jornalistas e sem a imponencia 
do bando imaginado pelo sr. Ramalho Ortigão, não nos parece que venha a servir 
senão para fazer saltar de gaudio o sr. ministro do reino, não representando, a nosso vêr, 
um. protesto á altura da gravidade da affronta. Não nos associando pois a essa mani- 
festação, associamo-nos comtudo e decididamente a quaesquer outros generos de protestos, 
sejam quaes forem, proferidos contra as determinações absurdas do governo, pelos injuriados 
que queiram desalfrontar-se. É 


OLÉ! SALERO! 


CÁ E LÃ... 


O illusre ministro do reino, que respeita muito a im- 
prensa, ao ponto de se achar resol 


Tem sido motivo de grande festa em quasi todos os. 
jornaes regeneradores o facto de ter O partido republicano, 
militando nas suas fileiras, a sr Angelina Vidal, 
Então que querem os senhores 
Não ha partido político que não tenha o seu Gabriel 
Claudio; e ahi está, para prova, o proprio partido rege- 
nerador, que tem um Gabriel Claudio em primeira mão... 


lo a fazer por ella 
tudo, excepto o que parta da iniciativa de jornalistas, 
recebeu a commissão com força dobrada elegantemente 
embrulhado na sua cipa á hespanhola, no intuito certa- 
mente de provar é imprensa que, se não lhe importam as. 
desgraças de Hespanha, está longe de que lhe succeda 
outro tanto com referencia ás capas do mesmo paiz. 
Olé! salero! 


if 
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SUBSCRIPÇÃO PARA AS VICTIMAS DOS TERRAMOTOS EM HESPANHA 
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DIALOGO 


1º Sujeito ;— Agora que os jornalistas foram enxova- 
lhados pelo governo, sempre quero ver como o sr. se des- 
afronta... 


perdão ! Eu não sou jornalistas 
qui estão as minhas charlateiras. 


e o meu chapeu armado. 


1º Sujeito :— Mas se é da tropa, porque razão o não 
destacaram ainda para o cordão sanitario do Minho, por 
exemplo. 


as Sujeito: — Ora essa! porque estou n'uma commis- 
sáosinha que conquistei com os meus merecimentos de 


jornalista... 


OUTRO 


Oficial de diligencias:— Aqui está esta contra-fé, in- 
timando-o para pagar a sua contribuição industrial de jor- 
malista, 


Oficial de diligencias :— Como, empregado publico, se 
o senhor não vae nunca á repartição 2! 


O interpellado: — Podera! Pois se eu sou jornalista... 
Agora vou eu para um jantar de convite € depois para. 
a minha cadeira de S. Carlos... 
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AGRADECIMENTOS 


O Antonio Maria agradece muito reconhecido a delicada. 
amabilidade com que sempre lhe reservaram um logar nas 
suas platejas os theatros de S. Carlos, D. Maria, Gymnasio, 
Recreios, Coliseu e Chalet da rua dos Condes. 

E, devolvendo os bilhetes d'esses logares, que muitas 
vezes se honrou ocupando, roga ás empresas d'aquelles 
theatros um tudo nada de escrupulo na escolha da pessoa 
que futuramente venha a substituir-nos. 

Agradecemos igualmente todas as referencias gentis com 
que a imprensa muitas vezes se dignou distinguir-nos pes- 
soalmente, 

Agradecemos, em summa, a quantos repetidamente nos 
obsequiaram, que são muitos e por isso os não citamos; 
concluindo por agradecer no sr. Victor Coutinho, dono 
da Chapellaria Universal, da rua de Santo Antonio, no 
Porto, que acaba de mimosear os formosos anneis dos nossos. 
cabellos pretos com um não menos formoso chapeu de 
côco côr de castanha. 


e 


Recebemos de Braga como que um protesto impresso 
é assignado pelos bombeiros voluntarios d'aquella cidade, 
em que se queixam da arbitrariedade com que o gover- 
mador civil respectivo prohíbiu ali uma especie de bando 
precatorio. E 

Cá e lá más fadas ha e não nos espanta que o gover- 
nador civil do outro lado andasse nas piugadas do do lado 
de cá... 

O que estranhamos comtudo é que o governador"civil 
de Braga se atrevesse a desconsiderar os proprios collegas, 
visto como ainda não ha muitos dias que a corporação 
dos bombeiros voluntarios conferira a s, exe a distincção 
de socio honorario, 


Fiquelhes do emenda para nunca mais cairem em met- 
ter a agulheta de voluntario nas mãos de quem mais tarde 
pode vir a servir-se d'clla para esguichar os que lh'a de- 
ram. 

Quanta nos termos do protesto não estamos de accordo 
sobre um paragrapho. 

Dizem os bombeiros voluntarios : 

«Em vista da intimação, outro remedio não houve se- 
não acatar taes determinações, que, se não tinham por si 
a força do direito, tinham o direito da força.» 

Perdão | O sr. governador civil de Lisboa é que teve 
por si o direito da força ; mas o sr. governador civil de 
Braga iamos apostar em como não obrou senão em vir 
tude da força do direito... 


A situação do jornalismo portuguez é 
om companheiros de quarto que a lei 
da imprensa lhe propociona. 


Incensado pelos thuribulos de quantos o admiram, é 
assim que Elle hade, entre nuvensinhas brancas de myr-. 
tha e de incenso, subir ao eternó reino dos ceus que o 
cathecismo do padre Amado lhe prometeu em pequenino. 
Nós, que nunca o incensámos, não poderios domtudo 
agora, no momento doloroso da partida, deixar de Jhe 
prestar egualmente o concurso do nosso thuribulo,.. 
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DUAS PALAVRAS À BEIRA DA SEPULTURA DO «ANTONIO MARIA» 
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Ha tinco annos que os archivos da secretaria da camara 
dos pares ficaram privados de colleccionar, em registros de 
oflicios e quejandos entretenimentos, mais alguns exem- 
plares da minha calligraphia, senão irreprehensivel pelo 
menos commodamente legivel. 

Eu pedi a exoneração do honroso cargo de amanuense 
que ali êxercia é que podia muito bem, com o andar dos 
tempos, vir a grangcar-me umas sopas para a velhice, uma 
commenda para a carcela do paletot e — quem sabe! — 
uma carta de conselho para a gaveta da secretária | 

E pedi essa exoneração porque entendi que não devia 
receber — embora como paga dos serviços que prestava— 
dinheiro vindo d'um Estado que eu combatia e cuja mar- 
cha não estava disposto a acompanhar, nem mesmo na qua- 
lidade de praça de pret da burocracia ! 

Não me arrependo hoje, como não me arrependi nunca, 
dessa. voluntaria deserção que me tem garantido ao me- 
nos a liberdade de me apresentar sempre jornalista desa- 


do, sem o constrangimento de ocultar alguma vez 
quella personalidade por detraz dos compromissos de ama- 


| nuense, 


Como tal, as minhas opiniões, boas ou más, não se su- 
bordinaram nunca ao mot d'ordre a que, parece, devem an- 
dar sempre aditrictas as de quem, commulativamente, faz 
politica na banca da redacção e calculos orçamentaes na 
mesa da secretaria... 

Da lealdade com que, durante uns poucos de anos, com- 
bati as ideias que me são adyersas, julgo haver exhibido 
documentos irrefragaveis quando applaudi e exaltei cau- 
sas perfilhadas pelos principaes representantes d'essasideias, 
ás quaes até gostosamente me associei, como me associo 
sempre a quanto, no meu entender, occulte um fim bene- 
merito e cujos e! representem um sentimento bom de 
caridade, embora as causas apenas signifiquem um ruim 
sentimento de vaidade, 

Sobre este ponto, citarei apenas a minha franca adhesão 
festa da Kermesse e 4 festa dos Albergues Nocturnos, 
que entendi dever louvar e apoiar, não me importando 
de quem vinham, para só atender a quem iam utilisar. 

E essa adhesão rendew-me algumas dezenas de descom- 
posturas tremebundas, a maior parte cuspidas em bilhetes 
postaes pelos 'correligionarios — suponho — da sr.* Ange- 
lina Vidal, que me alcunhavam de vespino !,.. 

Ha poucos dias; impulsado pela mesma mola: que em 
tempo me atirára para o méio das festas da Kermesse e 

“dos Albergues Nocturnos — o sentimento da Caridade — eu 
corria, saltando por cima de todas as questões politicas, 
que, deixei em casa muito bem arrecadadas; eu corria ao 
convite de-um dos mais notayeis representantes d'úm par- 
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tido de quem sou adversario, não para quebrar lanças con-. 
tra os partidos que me 'são inimigos, mas para apertar as 
mãos aos jornalistas de quem me julgava irmão. 

Por seu turno, foram d'esta vez os altos poderes do 
Estado que viram nos meus intuitos singelamente cari- 
dosos uma cilada de jacobino convicto, como em tempo, 
alguns que se dizem membros do partido republicano, 
nham descoberto, no meu procedimento unicamente c; 
ritativo, accentuados laivos de professo monarchista |. 

Foi debalde que, n'uma reunião de jornalistas onde ia 
tratar-se da Caridade, que é muito, e da dignidade da cor- 
poração, que tambem é alguma coisa, da dignidade da 
corporação manchada, a meu vêr, pelos altos poderes do 
Estado, foi debalde que eu procurei jornalistas! 

Mais ow menos, ninguem o era | 

Um era official do exercito, primeiro de que tudo; outro 
era amanuense de secretaria, primeiro de que tudo; mais 
outro era deputado, primeiro de que tudo; esó eu — po- 
bre de mim — não era nada d'aquillo para ser unicamente 

jornalista. 

Eis, pois, a minha dolorosa situação: 

Eu não pertenço ao ajuntamento dos jornalistas por isso 
que estou sosinho e não ha ajuntamentos só d'uma pessoa; 
eu não pertenço ao grupo monarchico porque este me 
chama revolucionario ; eu pertenço ao partido repu- 
blicano porque este me alcunha de vexoivo ! 

Nestes termos, não podendo ser nem político, nem jorna- 
lista, you fazer-me simplesmente operario — o que, afinal 
de contas, talvez venha a ser mais alguma coisas. 

Assim, considerando que este paiz pertence a sua ma- 
gestade el-rei; 

Considerando que a Caridade, é praticamente, proprie- 
dade vitalicia de sua magestade a rainha, que a exerce, e, 
theoricamente, da actriz Rosa Damasceno, que a descreve 
(vidê pensamentos dos artistas no jornal A Tragedia); 

Considerando que ambas essas coisas e tudo mais são 
igualmente propriedade do sr. Fontes; 

Considerando que o partido progressista o que tem de 
“mais limpo são os accordos com o partido regenerador ; 
- Considerando que o partido republicano tem a sr An- 
gelina Vidal; e, R 

Considerando Bnalmente que os jornalistas não teem 
aquella coisa que faz corar as donzellas da Baixa quando 
os namorados lhes pedem um beijo ás furtadellas; 

Resolvi enterrar o Cânionio Maria, sentindo-me muito 
vaidoso pelo ver, em questão de dignidade, descer á cova 
de palmito e capella. , 

Disse, A 

RapraeL BoRDALLO PrxteiRo. 


